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REGIÃO          FORTALECIMENTO

Arranjo Produtivo Local apresenta
resultado dos primeiros dois anos

Tempo de...
Faltam poucas semanas para o fim de ano

e as pessoas expressam cansaço e necessi-
dade de acalmar o ritmo. Sair da rotina, cur-
tir férias, quem sabe transformar hábitos.
Por mais que muitas promessas da virada
sejam esquecidas antes do término da pri-
meira quinzena de janeiro, tipo aquela per-
gunta sem resposta “em quem você votou
para deputado na eleição anterior?”, parece,
mesmo assim, ser o período propício para
as mudanças ou planejar transformações.

Alguns mudam de emprego, outros de ci-
dade ou relacionamentos. Tem aqueles que
iniciam novos projetos e relações. Em meio
à correria, muitas mudanças ocorrem sem
muito planejamento, fruto de impulso ou da
própria estafa mental e física.

Há quem prefira este tempo para se re-
servar, pensar, planejar e construir com
muita cautela os novos passos. Sem ousadia
ou precipitação, optam por decisões com os
pés firmes ao chão.

Há aqueles para os quais são dias iguais a
quaisquer outros do ano, apenas algumas
das 52 semanas de cada ciclo. Afinal, virada
acontece e dia dois de janeiro a vida segue
igual, sem grandes milagres, exceto se al-
guém for contemplado com a sonhada mega
da virada.

Em meio às reclamações, frustrações e
preocupações típicas deste período, com
metas a fechar, lista de tarefas a cumprir,
cuidados com o lar a finalizar, o que para
muitos é prioridade e necessidade nesta
época, é importante lembrar que é também
tempo de gratidão.

É oportuno lembrar das coisas boas que
aconteceram, reconhecer as conquistas,
olhar para as forças e aprendizados. Além
de focar no que é preciso mudar ou trans-
formar, também é tempo de ajudar a movi-
mentar as pessoas para relações mais
tranquilas, mais respeito e qualidade nos
relacionamentos. Afinal, nossa felicidade de-
pende disso. É difícil ser feliz em meio a
conflitos, ambientes tensos e de muitas in-
certezas.

Em meio às queixas e reclamações, sejam
sobre a correria ou o calor dos últimos dias,
lembre-se de agradecer por poder decidir
correr. Que possamos encontrar tempo para
recarregar energias, cada um a seu tempo,
modo e escolha.

luciana@popularnet.com.br

CAMILLE LENZ DA SILVA

O correu na noite desta
quinta-feira (1º/12),
em Lajeado, a assem-
bleia do Arranjo Pro-

dutivo Local (APL), entidade
composta por empresas com a
mesma especialização produti-
va e que têm como objetivo
articular, interagir e cooperar
entre si e outros atores locais
envolvidos.

Foi em maio de 2021 que
iniciaram as tratativas para a
implementação do arranjo na
região. Hoje sob a gerência da
Câmara de Indústria e Comércio
do Vale do Taquari (CIC-VT) e
com 33 empresas associadas, a
organização busca fortalecer
ainda mais as indústrias locais
de alimentos e bebidas.

Conforme a coordenadora do
APL, Aline Eggers Bagatini, o
Vale vem se fortalecendo muito
com a construção do Cristo Pro-
tetor. “Se estima que R$ 2,5 bi
estejam sendo investidos aqui,
mas, com certeza, muita coisa
não foi computada nestes cálcu-
los. O Vale inteiro está se movi-
mentando, e mais do que nunca
é o momento de nos unirmos.
Precisamos aumentar o número
de empresas associadas de for-
ma a manter a saúde financeira
do Arranjo”, comunicou.

Segundo Aline, não faltam
recursos para o Arranjo, mas é
preciso saber como chegar ne-

les. “Um APL ativo pode partici-
par de editais, mas é muito fácil
perder nossa certificação, por
isso precisamos nos manter
constantes e fortes”, completou.

Apoiadora do Arranjo, a Co-
operativa Languiru esteve re-
presentada pelo gerente de
comunicação, marketing e coo-
perativismo, Alexandre Schnei-
der, que comentou sobre o
momento de fragilidade da regi-
ão devido à crise enfrentada
pelo setor de proteína animal e
derivados. “Estamos nos piores
dois anos desde 2012, e se isso
perdurar nos próximos sete a
oito meses, teremos sérias difi-
culdades. Somos o Vale da pro-
teína animal, mas precisamos
olhar para fora. Quando pergun-
tam como estamos falando em
crise e, ao mesmo tempo, inves-
tindo, é preciso ver que nossa
estratégia é mais defensiva”,
citou.

Schneider comentou a ne-
cessidade de reunir empresas
grandes do ramo e aliar o APL
para falar pelo segmento. “Te-
mos ideias que podem auxiliar,
mas é preciso pensarmos jun-
tos”, manifestou.

Ivandro Rosa, presidente da
CIC-VT, reforçou o pedido. “É
preciso darmos as mãos neste
momento. Não é um problema
fácil de resolver, pois a base da
economia do Vale é muito liga-
da ao agro e à industrialização,

e é por isso que precisamos nos
unir para fortalecer a economia
local”, completou.

Rosa ainda pontuou que, em
quase dois anos de atividades
do APL, já é possível mensurar
resultados. “O associativismo e
o cooperativismo são as forças
que nos diferenciam como regi-
ão. E o APL é uma ferramenta
de contribuição. Hoje estamos
entregando certificados que
dão direito às empresas usufru-
írem de benefício fiscal, o que
motiva mais empreendimentos
a aderirem e participarem do
movimento”, finalizou.

Atividade reuniu empresas e entregou certificados que permitem benefícios fiscais

Para que uma empresa
participe do APL, é preciso estar
associada a uma entidade
comercial/industrial municipal
associada da CIC-VT, assinar
termo de adesão, participar
ativamente das reuniões e
iniciativas do Arranjo, cumprir
com a taxa de adesão conforme
porte do empreendimento e
pagar a mensalidade, que
começará a ser cobrada a partir
de janeiro de 2023. Dúvidas
podem ser esclarecidas pelo site
www.aplvaledotaquari.com.br

CAMILLE LENZ DA SILVA
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PALOMA GRIESANG

A  Câmara de Vereadores de Teutônia teve
mais uma noite de debate sobre o finan-
ciamento de R$ 15 milhões na terça-feira
(29/11). Os vereadores da oposição vol-

taram à tribuna para criticar a proposta.
Hélio Brandão (PTB) definiu o projeto como

“polêmico”. Salientou a taxa de juros do financia-
mento. Comparou com a taxa do financiamento
contratado na administração anterior, também de
R$ 15 milhões pelo Avançar Cidades. “Era de 4% ao
ano, obras que foram executadas, em sua maioria,
neste governo. E agora, querem mais um financia-
mento de R$ 15 milhões, mas com um juro de quase
12% ao ano”, pondera.

Voltou a destacar o orçamento para o ano que
vem, de quase R$ 200 milhões, segundo ele, R$ 75
milhões a mais do que no primeiro ano do atual
governo. “Não vejo a necessidade um financiamento
com juro tão alto. Temos que fazer com que o
prefeito cumpra a promessa de fazer mais com
menos”, reforça.

Cleudori Paniz (PSD) repetiu que não pode
aceitar o projeto. Destacou que o prefeito justificou
que outros mandatários também fizeram financia-
mentos. Neste sentido, fez algumas ponderações
sobre os governos passados.

A respeito do governo de Renato Altmann, disse
que foram quatro financiamentos. Dos quais, três
pagos ainda naquele governo por terem poucas
prestações. O quarto, que foi maior e em prestações
mais longos, teve mais de 30 prestações pagas por
aquela gestão e deve ser finalizado em 2025.

Sobre o financiamento do Avançar Cidades, da
administração de Jonatan Brönstrup, considerou os
juros anuais. Segundo ele, o financiamento tinha

juros anuais que somavam R$ 600 mil. Já o novo
financiamento, pode chegar a R$ 1,8 milhão de juro
anual. “Ele mesmo [o prefeito] dizia que era uma
irresponsabilidade pagar R$ 600 mil em juros por
ano. E agora, R$ 1,8 milhão não é mais?!”, questiona.
Reforçou que é a favor das pavimentações, mas sem
financiamento. “Tem dinheiro à disposição para
fazer”, aponta.

Pelo lado da situação, Diego Tenn Pass (PDT)
abordou o tema. Disse que as pavimentações pre-
vistas são extremamente importantes, e que o
projeto precisa ser muito bem avaliado, e por isso
está baixado.

Reforçou que a comunidade sabe onde o recurso
será investido. Salientou também que os moradores
das localidades beneficiadas estão sendo chamados

para reunião para debater. E que todos podem
participar destes encontros e apresentar seu ponto
de vista, inclusive os que não moram nas localidades.

Afirma ainda que “fazer do jeito certo é demora-
do, cansativo e trabalhoso. Mas nem sempre o jeito
fácil é a melhor opção. O jeito antigo era o projeto
cair aqui e já ser votado, para não dar tumulto. Mas
um projeto importante assim requer cuidado”.

O projeto seguiu baixado nesta terça-feira. A
previsão é de que entre em votação na próxima
sessão, no dia 6 de dezembro.

TEUTÔNIA      

Vereadores de oposição voltam a criticar
financiamento de R$ 15 milhões

Casais que completaram Bodas de Ouro são homenageados
PALOMA GRIESANG

A Câmara de Vereadores de Teutônia retomou
nesta terça-feira (29/11) a homenagem aos casais
que completam 50 anos de casados (Bodas de
Ouro). A homagem não acontecia desde 2020 devi-
do à pandemia.

Foram 19 casais homenageados na noite. Além
dos quadros de homenagem, eles receberam o
reconhecimento dos vereadores. O presidente da
Câmara, Vitor Krabbe (PDT) avalia que a homena-
gem é muito justa. “Não é fácil e, com certeza, vai
ser cada vez menor essa possibilidade da homena-
gem. Por isso, precisamos dar os parabéns a estes
casais. Porque estão mostrando que houve enfren-
tamentos, contratempos, mas souberam passar por
cima e caminhar e permanecer juntos”, declara.

Ele considera que eles são exemplos. “Reflete o
respeito entre as pessoas, o respeito que está aos
poucos terminando. Vocês são uma prova de que
dá para viver muito tempo juntos se respeitamos e
levamos em consideração as questões do próximo”,
pontua.

Representando os casais, se pronunciou Décio
Schneider. Ele fez diversos agradecimentos. Salien-

tou a importância do Legislativo abraçar a ideia da
homenagem. “Nos deixa honrados, uma atitude que
tem que ser aplaudida”, opina.

Disse que as 19 famílias, representadas pelos
casais homenageados, merecem destaque. “Porque
conseguiram essa façanha de 50 anos juntos”, sali-
enta. Reforçou que nem tudo nos 50 anos foi “um
mar de rosas”, que houve dificuldades e obstáculos.
“É importante dizer, e para mim é um dos grandes
segredos, entre estes casais, sempre que apareceu

um problema, trataram de fazer um esforço, sentar
e tentar resolver da melhor maneira possível. Nem
sempre conseguimos, porém, nunca por causa
disso, se colocou em xeque o casamento. Nem por
isso deixamos de ir adiante, e o resultado esta aí”,
pontua.

Disse que se preciso fosse, se faria tudo de novo.
“Porque os obstáculos e tristezas foram bem meno-
res do que as satisfações, alegrias e façanhas. As
coisas boas superaram muito as ruins”, conclui.

Foram homenageados 19 casais teutonienses que completaram 50 anos de união

PALOMA GRIESANG

Última sessão de novembro
ocorreu na terça-feira (29/11)

PALOMA GRIESANG

 NOTÍCIAS DA CÂMARA DE
VEREADORES DE TEUTÔNIA

Dois projetos de lei aprovados
A Câmara de Vereadores de Teutônia

realizou sessão ordinária na noite desta terça-
feira (29/11). Um projeto de Lei do Executivo
e um projeto de lei Legislativo foram aprovados
por unanimidade com a ausência do vereador
Valdir Griebeler (PSDB). Confira as matérias
que deram entrada na pauta de votação:

Projeto de Lei nº 187/2022, de autoria do
Executivo, autoriza a Cessão de Uso de Bem
Público Municipal à Associação Teutoniense
de Apicultores.

Projeto de Lei Legislativo nº 23/2022, de
autoria da Mesa Diretora, institui campanha
municipal de orientação aos idosos contra frau-
des e golpes no comércio eletrônico e na internet.

A próxima sessão da Câmara de Vereado-
res de Teutônia ocorre na terça-feira (29/11),
na sede do Legislativo, no Bairro Centro
Administrativo.
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TEUTÔNIA          ENQUETE REVELA

Vereadores devem
aprovar financiamento
na opinião de 70%

LUCAS LEANDRO BRUNE

O  Grupo Popular de Comunicação realizou
enquete com Amostragem Social Aleató-
ria (ASA) em Teutônia. Ouviu a opinião
da população sobre o voto esperado dos

vereadores quanto ao projeto de Lei para a contra-
tação de financiamento de R$ 15 milhões. O recurso
pretende ser utilizado na recuperação de estradas
da zona rural e de vias urbanas.

O prefeito de TEUTÔNIA, Celso Aloísio Forneck,
encaminhou projeto para a Câmara de Vereadores
pedindo autorização para contratar financiamento
de R$ 15 MILHÕES para aplicar (investir) na recu-
peração de estradas do interior e vias urbanas. Na
sua opinião, os vereadores deveriam:

Para 70% dos entrevistados, os vereadores
devem votar a favor do projeto e aprovar o financi-
amento para recuperar as vias. São 21,70% dos
entrevistados que opinaram por votar contra e não
aprovar o financiamento. Teve 6,60% que não
sabem e 1,70% que disse “Depende”. Foram ouvidas
60 pessoas em Teutônia na quinta-feira (1º/12).

NA SUA OPINIÃO, OS VEREADORES DEVERIAM
Resposta N° %
- VOTAR A FAVOR 42 70,00%
- VOTAR CONTRA 13 21,70%
Depende 1 1,70%
Tanto faz 0 0,00%
Não sei  4 6,60%
TOTAL 60 100,00%

PERFIL DOS ENTREVISTADOS
Por gênero Nº %
Masculino 19 31,67%
Feminino 39 65,00%
Outros 2 3,33%
TOTAL 60 100,00%

Por Idade Nº %
18 – 25 anos 11 18,33%
26 – 35 anos 14 23,33%
36 – 45 anos 12 20,00%
46 – 55 anos 9 15,00%
56 – 65 anos 8 13,34%
Acima de 65 6 10,00%
TOTAL 60 100,00%

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DE WESTFÁLIA

Assembleia Geral Ordinária
O Presidente da Comunidade Evangélica

Bom Pastor de Linha Schmidt, Município de
Westfália, no uso de suas atribuições, conforme
o artigo 20 do Estatuto, convoca todos os
membros desta entidade para a Assembleia
Geral Ordinária, a ser realizada na sala de
reuniões da Igreja Bom Pastor, no dia 08 de
dezembro de 2022, quinta-feira, às 19 horas em
primeira convocação, às 19h30min em segunda
convocação e às 20 horas em terceira e última
convocação, com no mínimo 15 membros. A
ordem do dia será: leitura da ata de convocação;
leitura da ata anterior; prestação de contas do
exercício de 2022; relatório das atividades de
2022; orçamento para 2023; eleição da diretoria
do biênio 2023/2024; e assuntos diversos.

Vacinação contra covid
Agora, a vacinação contra a Covid-19 ocorre

sempre nas quartas-feiras, das 13h às 16h30. Não
é necessário agendamento prévio para a vacina-
ção. Neste momento, podem se vacinar: adoles-
centes de 12 a 17 anos, munícipes de 40 anos ou
mais (segundo reforço), munícipes de 18 a 39 anos
(primeiro reforço) e munícipes de 18 a 39 anos -
com comorbidades (segundo reforço).

Sala de vacinas
A Sala de Vacinas da Unidade Básica de

Saúde abre semanalmente nas segundas, terças,
quintas e sextas-feiras para a vacinação de rotina.
O atendimento é das 7h30 às 11h e das 13h às
16h30.

Vacinação contra o HPV
O Setor de Enfermagem da Unidade Básica

de Saúde comunica que a vacinação de meni-
nos contra o HPV baixou para 9 anos. Portanto,
a partir de agora, meninos com idade entre 9 e
14 anos devem se imunizar. A vacinação ocorre
nas segundas, terças, quintas e sextas-feiras,
das 7h30min às 11 horas e das 13 horas às
16h30min, não sendo necessário agendamento.

Matrículas e Rematrículas
A Secretaria de Educação de Westfália lem-

bra os pais e responsáveis por crianças ou
jovens em idade escolar, que estes devem ser
matriculados e/ou rematriculados na Escola de
Ensino Fundamental mais próxima da sua resi-
dência no período de 28 de novembro a 9 de
dezembro do corrente ano. Para efetuar a
matrícula ou requerimento o pai ou responsável
deverá apresentar a seguinte documentação: A)
Certidão de Nascimento do aluno; B)    RG do
aluno; C) 2 fotos 3x4 do aluno; d)    comprovante
de endereço do responsável; e)    documentação
dos pais (CPF, RG); f)     comprovante de
vacinação que deve ser solicitado junto a Secre-
taria de Saúde do município e g)    carteirinha do
SUS do Município de Westfália.

Um dos grandes desafios para os professores, hoje
em dia, é ensinar a leitura para os alunos, mas, não só
a decifrar códigos e sim adquirirem o hábito de ler
diariamente.

Com o uso da tecnologia, esse hábito vem sendo
postergado, antes usava-se muito a biblioteca, as
pesquisas eram feitas em livros e enciclopédias e hoje
passaram a ser pela internet, que contém vídeos,
imagens e áudios, facilitando a vida das pessoas e em
consequência disso, diminuindo o interesse pela
leitura.

A prática da leitura em jornais, revistas, entre
outros, traz inúmeros benefícios a seus leitores,
principalmente à estudantes que precisam aprimorar
sua ortografia, o vocabulário e a forma de escrever.

A turma do Grupo 04/manhã do CEMEF, em
parceria com a Folha Popular, desenvolveu várias
atividades com o uso do jornal. Leituras semanais,
análise de notícias, criação e explanação de suas
próprias reportagens aos colegas, trabalhos manuais
utilizando as folhas do jornal já exploradas em sala
de aula e culminou com uma visita ao Grupo Popular
de Comunicação. Nessa manhã, conheceram a reda-
ção do jornal e o estúdio em que são transmitidos os
programas da rádio. Os alunos também tiveram a
oportunidade de fazer questionamentos e participar
de um momento durante a transmissão ao vivo do
programa “Preferência Popular”.

Alguns depoimentos dos alunos:
Luís, 10 anos: “Gostei muito de saber que milhares

de pessoas leem o jornal e escutam a rádio e as salas
acústicas são muito interessantes.”

Larissa, 10 anos: “Achei muito legal a visita e
gostei de saber que preciso estudar bastante para
trabalhar no jornal.”

Mizael, 09 anos: “Foi uma experiência incrível, me
interessei pelo trabalho do designer gráfico e pelo da
Paloma que escreve as notícias.”

Laura, 10 anos: “Foi muito interessante estudar
sobre isso e eles trabalham muito para colocar as
notícias no jornal.”

Evânia Lavinicki de Araújo
Professora do Centro de Ensino Fundamental

(CEMEF) Professor Leonel de Moura Brizola

opinião
do leitor

O hábito da leitura

Professora do Centro de Ensino Fundamental (CEMEF)
Professor Leonel de Moura Brizola

VOTAR CONTRA
21,70%

Depende
1,70%

Nãi sei
6,60%

Votar a favor
70,00%
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POÇO DAS ANTAS          MAIS TRÊS NOITES

Programação de Natal iniciou
ontem e segue nos próximos dias

A Selic não mente
“Selic” talvez seja a palavra mais repetida

quando começam as discussões sobre eco-
nomia, finanças ou investimentos. Tudo pa-
rece, em algum grau, estar relacionado a ela.
Na verdade, é isso mesmo. A taxa Selic é tão
importante no funcionamento do mercado
que não passa despercebida, pois represen-
ta, nada mais, nada menos, que os juros
básicos da economia brasileira. Seus movi-
mentos influenciam todas as taxas de juros
praticadas no país.

A Selic tem esse nome por conta do Siste-
ma Especial de Liquidação e de Custódia, um
sistema administrado pelo Banco Central
em que são negociados títulos públicos fede-
rais. A taxa média registrada nas operações
feitas diariamente nesse sistema equivale à
taxa Selic.

Quando ela é elevada, a tendência é de
que empréstimos e financiamentos fiquem
mais caros. Já quando a Selic diminui, aconte-
ce o movimento contrário: os juros do crédito
ficam mais baratos.

Hoje a Selic está em 13,75%, o que corres-
ponde a 1,14% de juros ao mês. Se você fizer
um empréstimo de R$ 15 milhões, pagará R$
170 mil/mês/juros e mais de R$ 2 milhões/ju-
ros/ano “só” com a taxa base. Então, se você
parcelar esses R$ 15 milhões ao longo de 10
anos, pagará mais de R$ 20 milhões só em Se-
lic. Ou seja: você pegou 15, mas pagará 35!

Para comparar o “estrago” que a Selic cau-
sa - inclusive em algumas narrativas - R$ 8,5
milhões de empréstimos em 2013, quando a
taxa base estava em 7%, dava R$600 mil/a-
no/juros; mesmo valor que se você pegasse
emprestado R$ 14 milhões em 2019, quando a
Selic estava em 4,4%. Notaram a diferença?
Hoje, mais de R$ 2 milhões, em épocas passa-
das, R$ 600 mil.

Por isso que apresentar números “frios”
sem considerar a taxa base de juros, soa-me
como estratégia, assim como fazem os vende-
dores quando tentam nos convencer de com-
prarmos algo. Na verdade, querem nos vender
uma história que não condiz com a realidade.
Visam nos iludir, dizendo que custa um valor,
mas no fim das contas esse valor é bem dife-
rente do anunciado.

A política tem esses malabarismos, essas
artimanhas que cooptam os desatentos. Mas é
isso que importa, emplacar o discurso. Ainda
mais com o microfone à disposição.

Só que não me parece que pegar 15 e de-
volver 35 seja “fazer mais com menos”.

mauriciow1987@gmail.com

NOTÍCIAS DA PREFEITURA DE
POÇO DAS ANTAS

Balcão de oportunidades
Desde o lançamento da plataforma Balcão de

Oportunidades, empresas de Poço das Antas têm
realizado o seu cadastro e a divulgação de vagas.
Além disso, alguns currículos também já foram
criados através da plataforma. Você já conferiu
as novidades por lá? Acesse https://poco-das-
antas.curriculointerativo.com.br/ e fique por den-
tro! Para dúvidas, informações e orientações,
contate pelo (51) 99263-9740.

Máscara
Pessoas com sintomas gripais devem usar

máscaras em todos os ambientes coletivos e com
circulação de pessoas. Alerta tem em vista o
aumento de casos de Covid-19 e o surgimento
de novas variantes, voltando a se recomendar ou
obrigar o uso em alguns locais como medida de
prevenção!

Seja consciente
A falta em consultas ou exames agendados

traz prejuízos a quem agendou, como também à
comunidade. Por isso é importante o compareci-
mento as suas consultas e exames. Imprevistos
acontecem com todos, mas é responsabilidade
do cidadão permitir que outra pessoa possa se
consultar naquele horário. Se você não puder
comparecer a sua consulta ou exame, avise com
antecedência. Seja um cidadão consciente. A
consulta que você FALTA, faz FALTA para al-
guém!

DA REDAÇÃO

A  programação natalina de Poço das
Anta iniciou nesta sexta-feira (2/12).
O evento de abertura foi o Sons na
Praça – 1ª Noite. A atração da noite foi

a Orquestra Municipal de Imigrante com a turnê
Cidades Gaúchas, uma realização do Ministério
da Cultura e Secretaria Especial da Cultura.

Os poçoantenses terão ainda mais três noites
de atrações natalinas pela frente. No dia 10 de
dezembro (sábado) acontece o Sons na Praça –
2ª Edição, com início às 19h45. A Bandinha Pop
recepcionará o público e na sequência sobem ao
palco os Amigos de Teutônia, que prometem uma
apresentação dinâmica que mescla canto, refle-
xões e acima de tudo, muita alegria. Tudo acon-
tece na Praça Municipal;

Os festejos voltam a acontecer no dia 18 de
novembro (domingo) com o Caminhão Ilumina-
do dos Bombeiros de Teutônia vindo a Poço das
Antas. O público poderá se concentrar na Praça
Municipal a partir das 17h, onde haverá a Feira
do Produtor Rural e Artesanato e brinquedos
infláveis. No local, chegará o caminhão e sua
comitiva para distribuir guloseimas e comple-
mentar esse momento especial.

No dia 19 de dezembro (segunda-feira), o
Natal da Família – Espetáculo Natalino “É tempo
de Recomeçar – 2ª Edição” promete emocionar.
Será em frente à Prefeitura Municipal, a partir
das 20h. O público poderá acompanhar história
do nascimento do menino Jesus numa mescla das
mais diversas manifestações da arte: por meio
do teatro, da dança e do canto.

Além dos atores voluntários, haverá partici-
pação de grupos de danças alemãs, danças gau-
chescas, Coral Municipal e Grupo Vocal de Poço
das Antas, como também a participação de can-
tores locais e da região.

O diretor do espetáculo, Marcelo Brentano,
adianta que o enredo da história promete emo-
cionar. “Duas meninas que através de suas redes
sociais resolvem contar a maior história de todos
os tempos: a história do nascimento do menino
Jesus”, adianta. Além do espetáculo e show de
sons e luzes, a noite contará com a chegada do
Papai Noel e o sorteio da Campanha Minha Nota
Vale Prêmios 2022.

Segunda edição do Espetáculo Natalino “É tempo de Recomeçar” será no dia 19 de dezembro

FOTOS: DIVULGAÇÃO

HÁ MAIS DE 20 ANOS CONTANDO
HISTÓRIAS DA NOSSA GENTE

REVISTA

Caminhão iluminado dos bombeiros voluntarios
passará pelo municipio no dia 18 de novembro
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Estudantes do Projeto Jovem
Empreendedor apresentam
trabalhos à comunidade

O fim da vantagem competitiva
Com o advento da Nova Economia, “é

bem provável que as estratégias que funcio-
naram bem no passado não estejam mais
trazendo os resultados que você precisa”,
afirmou McGrtath, em seu livro O Fim da
Vantagem Competitiva.

Percebo no meu trabalho, que a mudança
dos negócios foi drástica e trouxe novas ne-
cessidades. O objetivo da estratégia não é
mais alcançar a vantagem competitiva susten-
tável. Hoje, é preciso construir um novo ru-
mo, criar novas iniciativas. As oportunidades
surgem, e por isso, enquanto estratégias são
desenvolvidas outras já devem ser pensadas.

Para melhor compreender ocorreu esta
mudança, voltamos ao século XX, quando
Ford implantou a linha de montagem e a pro-
dução em série na indústria automobilística.
A consequência foi que o preço do seu carro
despencou ao longo dos anos, trazendo gran-
de vantagem competitiva. No entanto, a Ford
oferecia somente carros na cor preta ao al-
cance de todos. A General Motors percebeu
esta lacuna e adotou a estratégia de diferenci-
ação usando a mesma tecnologia e preços e
passou a oferecer carros similares em várias
cores, acreditando que clientes diferentes
queriam caros diferentes. A Ford nunca mais
ocupou a liderança no setor.

Em 1985, Porter estudou as vantagens
competitivas, como sendo a estrutura estra-
tégica mais influente do mundo, que se ba-
seava em duas maneiras excludentes de
competir no mercado: baixo custo e diferen-
ciação. Posteriormente, outros estudiosos
descobriram que esta estrutura não era su-
ficiente. Em 2005, surgiu o livro A Estraté-
gia do Oceano Azul, com uma nova teoria,
que usava matrizes aplicadas a modelos de
negócios. Em 2010, na inovação do modelo
de negócios (Business Model Canvas), se
buscava tornar a concorrência irrelevante,
onde a vantagem competitiva era saber
quem é seu cliente e qual a proposta de va-
lor que será oferecida. Recentemente surgiu
o Design Estratégico, que é uma ferramenta
poderosa que permite criar uma organiza-
ção mais completa.

Mas, mesmo com o surgimento da Inova-
ção Disruptiva, cuja vantagem competitiva é
aliar foco com abrangência, as novas defini-
ções estratégicas devem considerar os efeitos
da tecnologia. Neste caso, os ganhos de escala
vêm da demanda, e englobam todos os agen-
tes que interagem com a organização, como
concorrentes, fornecedores e sociedade, ge-
rando conexões de valor.

Pense nos futuros possíveis, futuros pro-
váveis e nos futuros preferidos, e lembre-se
que previsões não são predições.

“Mudar é difícil, mas a estagnação é fatal.”
Peter Bishop

rosane@certelnet.com.br

Apresentação dos trabalhos ocorreu no auditório da CIC

PAOLA POSSENATTO / DIVULGAÇÃO

DA REDAÇÃO

D esenvolvido desde
abril deste ano em
Teutônia, o Projeto Jo-
vem Empreendedor

realizou um momento de intera-
ção com a comunidade, com apre-
sentação dos projetos dos alunos
para pais, professores, autorida-
des, empresas e parceiros da ini-
ciativa. Foi nesta terça-feira
(29/11), no auditório da CIC em
Teutônia. Em torno de 50 alunos,
estudantes da rede municipal de
ensino, que estão no 8º e 9º ano,
apresentaram seu projeto e
aprendizados ao público.

O projeto é desenvolvido pelo
Instituto Manager em parceria
com a Universidade do Vale do
Taquari – Univates e apoio do
Google e da XP Investimentos e
segue com aulas até março. A
Administração Municipal de Teu-
tônia, por meio das Secretarias de
Juventude, Cultura, Esporte e La-
zer e Educação, foi a primeira do
Vale do Taquari a aderir ao pro-
grama, este considerado o maior
da América Latina.

Os trabalhos foram desenvol-
vidos a partir da identificação de
necessidades de empresas e da
visão dos estudantes, buscando
ideias inovadoras e soluções para
os desafios e oportunidades que
identificaram no mercado ao lon-
go das aulas. Os alunos puderam
escolher áreas específicas de seus
interesses. Quem decidir seguir
com o projeto após o curso tem a
parceria para incubar sua “em-
presa” dentro do Tecnovates -
Univates.

As turmas são mediadas por
Luciana Brune, jornalista e em-

preendedora. O empreendedor
da franquia Quiero Café, Felipe
Ferreira, também mediou o pro-
jeto no início e contribuiu com
sua experiência prática de gestão
de uma empresa que cresceu
muito rápido, seguindo em ritmo
acelerado de expansão. Atual-
mente Luciana comanda todas as
atividades.

As apresentações acontece-
ram durante todo o dia. O prefei-
to Celso Aloísio Forneck destacou
a importância do projeto a longo
prazo. “Como professor sempre
serei um defensor do conheci-
mento, da educação, na vida das
crianças e jovens. Esta é uma
oportunidade que transformará
vidas, é para o futuro. Os traba-
lhos nos surpreenderam. Eles
têm muito potencial. Esperamos
que eles continuem aproveitando
as aulas”, afirmou.

A vice-prefeita Aline Röhrig
Kohl parabenizou as secretarias
pela iniciativa e os estudantes
pela qualidade dos trabalhos.
“Por meio do trabalho conjunto
das secretarias de Juventude e
Educação foi possível viabilizar
este grande programa. Esta ini-
ciativa é por um futuro melhor
para os nossos jovens e para o
município. Estamos ofertando
oportunidades. Os alunos mos-
traram suas potencialidades. Os
trabalhos foram excelentes”,
ressaltou.

Para a jovem Érika de Castro,
é uma experiência que ela gosta-
ria que todos estudantes pudes-
sem vivenciar. Relata o estudo de
diversos conteúdos, de forma
divertida. “Tenho certeza que
todos levaremos o aprendizado,

com muito carinho, para o resto
de nossas vidas. Fiz muitos ami-
gos e tive a alegria de poder tro-
car ideias com pessoas incríveis.
Só tenho a agradecer pela opor-
tunidade de participar de um
projeto tão importante para o
meu desenvolvimento pessoal”,
afirmou.

Vinícius da Costa Silva está
muito feliz em fazer parte do
Projeto. Nas apresentações, en-
quanto assistia aos colegas, esta-
va tranquilo. Sabia o conteúdo na
ponta da língua e tinha planejado
a sua apresentação. “Quando che-
guei no palco, fiquei com vergo-
nha, deu um ‘branco’ e esqueci o
que ia falar. Com a ajuda da mi-
nha professora Luciana, fui me
acalmando e conseguindo apre-
sentar o meu projeto: o aplicativo
para supermercados, o SUPER
VIRTUAL, uma ferramenta que
ajudará muitas pessoas a com-
prarem no conforto de suas ca-
sas. É errando que se aprende e
por isso na próxima estarei mais
preparado. Foi uma experiência
muito boa. Obrigado à adminis-
tração de Teutônia por investir e
acreditar em nós”, relatou.

Luciana Brune destaca que é
muito gratificante ver a evolução
de cada estudante com esta opor-
tunidade. “Acima do objetivo de
criar empresas inovadoras está a
formação do estudante, que este
desenvolva habilidades e compe-
tências que vão diferenciá-lo no
mercado. As empresas precisam
de talentos intraempreendedores
e estes jovens estarão vários pas-
sos a frente com todos aprendi-
zados que estão construindo”,
explicou Luciana Brune.“ CONTANDO HISTÓRIAS

DA NOSSA GENTE
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Alimentando
gerações

DA REDAÇÃO

A  Cooperativa Languiru con-
tinua entre as maiores coo-
perativa de produção do
Rio Grande do Sul. É o que

indica o novo ranking 500 Maiores
do Sul, divulgado na terça-feira
(29/11) pelo Grupo Amanhã e a PwC
Brasil. O relatório toma como refe-
rência o desempenho das empresas
no exercício de 2021, sendo publica-
do em 2022.

Além de estar entre as maiores
cooperativas de produção do estado,
a Languiru figura entre as 100 maio-
res empresas do RS, cooperativas ou
não, na 55ª colocação; em se tratando
da região Sul (RS/SC/PR), ocupa a
posição 128.

O presidente Dirceu Bayer valori-
za o desempenho da Languiru no
ranking, considerando as dificulda-
des de 2021 com a pandemia, estia-
gem, alto custo de produção e poder
aquisitivo do consumidor fragilizado,

cenário que se tornou ainda mais
desafiador em 2022, especialmente
para a indústria de transformação do
segmento das carnes. “O momento é
de cautela, mas, apesar de tudo, a
Languiru não parou, vislumbramos
na adversidade novas oportunidades.
O ano de 2021 foi extremamente
desafiador e nos mostrou o quanto o
desempenho da Languiru nos anos
anteriores foi importante, com reser-
vas que neste momento dão susten-
tação aos negócios”, destaca.

Por outro lado, ele ressalta que
2022 é um dos anos de maior inves-
timento na história da Languiru. “A
projeção para 2023 segue sendo de
instabilidade, porém, com as obras
nas unidades industriais concluídas,
a expectativa é de que possamos
incrementar o desempenho no seg-
mento das carnes, com novos produ-
tos e cortes que agregam valor à
matéria-prima, além de voltarmos
nossa atenção ao segmento de grãos”,

afirma, valorizando a diversidade de
negócios da Cooperativa.

O anuário 500 Maiores do Sul se
baseia no Valor Ponderado de Gran-
deza (VPG). O índice considera o
patrimônio líquido (50% no cálculo
do VPG), a receita líquida (40%) e o
lucro líquido ou prejuízo (10%).

MELHOR FORNECEDORA
DE LEITE

Na segunda-feira (28/11), a Lan-
guiru já havia recebido outra distin-
ção: foi eleita como a melhor
fornecedora de leites no Carrinho
AGAS 2022, promovido pela Associ-
ação Gaúcha de Supermercados
(AGAS). A solenidade de premiação
ocorreu em evento realizado em
Porto Alegre, quando foram laurea-
das 43 empresas e personalidades
que mais se destacaram em suas
atividades ao longo do ano, em dife-
rentes categorias.

A apuração dos ganhadores, que
avaliou desde pequenas empresas
regionais até grandes multinacio-
nais, considerou participação de
mercado, inovação, cumprimento de
prazos de entrega e relacionamento
com os varejistas. A eleição envolveu
os 250 maiores supermercados do
Estado e as personalidades destaque
foram apontadas pela diretoria da
AGAS.

“O prêmio valoriza toda a cadeia
produtiva do leite, desde o associa-
do, passando pela nossa indústria e
chegando à mesa dos consumidores
com um produto diferenciado, segu-
ro e de qualidade. Estamos felizes
em integrar esse seleto grupo da
cadeia de abastecimento do Rio
Grande do Sul. A Languiru está aten-
ta ao mercado, procura atender aos
anseios e demandas desse novo con-
sumidor pós-pandemia, com novas
peculiaridades”, avalia o presidente
Dirceu Bayer.

TEUTÔNIA
COOPERATIVA DE PRODUÇÃO

Languiru
está entre
as maiores
do estado
Cooperativa está mais um ano no ranking 500
Maiores do Sul. O levantamento leva em conta o
desempenho de 2021 e foi publicado em 2022
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Tânia Schardong assume
presidência da CIC Teutônia

DA REDAÇÃO

D esde quarta-feira
(30/11) até março de
2023, Tânia Maria
Schardong presidirá a

Câmara de Indústria, Comércio e
Serviços (CIC) Teutônia. Ela era a
vice-presidente e foi conduzida ao
cargo em Assembleia Geral Extra-
ordinária, realizada na noite de
quarta-feira (30/11), na sede da
entidade. A intenção é dar continui-
dade ao Planejamento Estratégico
e preparar a sucessão para a próxi-
ma diretoria. “É uma grande res-
ponsabilidade, mas estamos muito
bem estruturados, com uma equipe
e diretoria comprometidas. Juntos
vamos seguir com o que já está em
andamento”, resumiu Tânia.

Indicação da Diretoria Adminis-
trativa da CIC e com aval do Conse-
lho Fiscal, ela foi aclamada por
unanimidade pelos associados pre-
sentes à AGE. Dos 550 associados
da entidade, apenas 11 comparece-
ram na terceira e última convoca-
ção. A Assembleia se fez necessária
a partir da vacância do cargo de
presidente, que era ocupado por
Airton Roque Kist; e em virtude da
troca de ocupação profissional em
empresas associadas por parte da
então vice-presidente – saiu do Polo
da Univates e passou para a Coope-
rativa Languiru.

Conforme disposto no estatuto
e regimento interno da entidade,
em seu artigo 9º, “o representante
que, por qualquer motivo, se afastar
ou for afastado da empresa associ-
ada, ou se o associado se desvincu-
lar desta entidade, perderá seu
mandato de representação”.

Kist comunicou a Diretoria Ad-
ministrativa quanto à intenção de
deixar o cargo de presidente em
virtude de não mais integrar o qua-
dro funcional da Certel – associada
à entidade. Ele foi eleito e empossa-
do em março de 2020, cuja gestão
encerraria em março de 2022. Em
virtude da pandemia e para atender
os contratos da Festa de Maio, os
associados da entidade aprovaram
a extensão do mandato por mais
um ano – até março de 2023, consi-
derando que assinaturas de contra-
tos do principal evento de Teutônia
cabiam ao presidente da CIC.

@reinigendquimica
51 3762-3380
5199717-5067

Segurança
A Certaja Energia alcançou o marco de 600 dias

sem acidentes com afastamento. O objetivo, agora,
é superar o recorde de 812 dias. Para alcançar este
patamar, todos os trabalhadores participam do
Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacio-
nal (PCMSO) e de treinamentos constantes.

Na escola
A Cooperativa Mar de Sonhos será a primeira

cooperativa escolar de Venâncio Aires. Sediada
na Escola Sebastião Jubal Junqueira, na Vila Deo-
doro, será fundada no dia 9. Duas outras coope-
rativas escolares já haviam sido fundadas nas
últimas semanas na região: a Cooper SAP RS, em
Mato Leitão, e a Riothal, em Monte Alverne.

Pioneira
Começa dia 9 a 11ª edição do Natal Coopera-

tivo, na Praça Theodor Amstad, em Linha Impe-
rial, Nova Petrópolis. O espetáculo terá como
tema “Os 7 Anjos e Era Uma Vez na Terra do Co-
operativismo” e integra o Festival 120, que cele-
bra os 120 anos da Cooperativa Sicredi Pioneira.
O evento é promovido pela Casa Cooperativa de
Nova Petrópolis, é gratuito e aberto ao público.

Carrinho Agas
A Cooperativa Vinícola Garibaldi brindou, pelo

oitavo ano consecutivo, a conquista como a melhor
fornecedora de espumante no prêmio Carrinho
Agas 2022. A honraria foi entregue em Porto Ale-
gre no dia 28, em evento no Grêmio Náutico União.

Família
O 4° Dia da Família reuniu cerca de 450 pes-

soas na Associação dos Funcionários da Certaja
(Acerta), no dia 26. A programação começou à
tarde, por volta das 14h30min, e se estendeu até
a noite. Ao anoitecer, a chegada do Papai Noel
fez a festa da criançada. Em seguida, foi servido
o jantar, e a atração musical Angélica & Alexan-
dre deixou a festa ainda mais alegre.

Viagem técnica
Cerca de 40 presidentes de sindicatos ru-

rais, produtores, professores e lideranças par-
ticiparam de viagem técnica às cidades de
Pouso Alegre, Santa Rita do Sapucaí, Paraisó-
polis, Cambuí, Itapeva, Extrema e Bom Repou-
so, em Minas Gerais. A viagem foi
disponibilizada pela Associação Regional dos
Sindicatos dos Trabalhadores Rurais do Médio
Alto Uruguai (Astramau) e Sicredi Conexão. O
objetivo foi conhecer métodos de produção
empregados nas propriedades mineiras, a pro-
dução orgânica e o turismo rural.

colunacoopop@gmail.com

ESTADO         5 ANOS SEGUIDOS

Sicredi é líder entre as maiores empresas gaúchas
DA REDAÇÃO

O  Sicredi é líder entre as maiores empresas
do Rio Grande do Sul. É o que índica o
ranking “500 Maiores do Sul”, divulgado
pela Revista Amanhã e PwC. A instituição,

que em 2022 completa 120 anos, ocupa a primeira
posição da lista desde 2018. Hoje, o Sicredi está presen-
te nos 26 estados brasileiros e no Distrito Federal.

A pesquisa apresenta o desempenho das grandes
empresas gaúchas em 2022 e tem como metodologia
para a classificação, o Valor Ponderado de Grandeza
(VPG) – resultado da soma de 50% do patrimônio
líquido, 40% da receita líquida e 10% do resultado
líquido – lucro ou prejuízo – do exercício. “Por mais um
ano, o Sicredi ganha destaque no levantamento das
maiores empresas do Rio Grande do Sul, o que reforça
o compromisso de estar cada vez mais próximo ao
associado e às regiões onde estamos presentes, levando
desenvolvimento econômico sustentável para todos. É
a força do cooperativismo de crédito gerando impacto
positivo no nosso estado por meio do fomento à gera-
ção de renda e à melhoria da qualidade de vida”,
destaca o presidente da Central Sicredi Sul/Sudeste,
Márcio Port. Com relação às 500 maiores empresas da
Região Sul, o Sicredi alcançou o 5º lugar no ranking
deste ano.

Cooperativa ocupa a liderança no estado desde 2018

DIVULGAÇÃO

MULHERES, SUCESSÃO
E ANIVERSÁRIO

Tânia Schardong valorizou a
ascensão das mulheres nos cargos
de liderança. “É um movimento que
vem se destacando na região, com
mulheres assumindo mais cargos e
se fortalecendo, participando ativa-
mente. Convido as mulheres e to-
dos os associados a estarem

conosco na CIC, assumindo respon-
sabilidades e fazendo parte desse
processo de crescimento”, frisou.

A CIC já teve Marisa Wolf na
presidência. A Cacis de Estrela teve
recentemente Andreia Zwirtes Kich
na liderança. E a Acil de Lajeado já
foi presidida por Aline Eggers Baga-
tini e atualmente tem Graciela Ethel
Black como presidente.

Tânia convocou mais mulheres
a participarem e se engajarem.
Também mencionou o desafio de
composição da diretoria para a
próxima gestão. “É um processo de
transição que segue o projeto de
governança da entidade, que regi-
menta a sucessão dos diretores da
CIC”, concluiu.

Na quinta-feira (1º/12), a CIC
completou 23 anos – foi fundada
em 1º de dezembro de 1999, a par-
tir da fusão da Câmara de Dirigen-
tes Lojistas de Teutônia (CDL) e da
Associação Comercial, Industrial e
Agropastoril de Teutônia (ACIAT).

Tânia Schardong é a segunda
mulher a presidir a CIC Teutônia

LUCAS LEANDRO BRUNE
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Palanque merece ser o campeão

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ARQUIVO FP

Palanque de Vila Palanque / Venâncio Aires

A  final do Regional Certel
Sicredi 2022 gerou grande
expectativa entre 7 de Se-
tembro de Capitão e Estudi-

antes de Lajeado. As duas melhores
campanhas chegaram na decisão e
todos esperavam grandes jogos. Teve
bom futebol, variação tática, disputa
aguerrida e gols. Mas, também teve o
triste episódio a partir dos 32min do
2º tempo da segunda partida.

Naquele momento, cada clube fina-
lista fez um gol contra. É como se as
próprias redes balançassem e o juiz
apitasse o fim do jogo. As confusões
entre os jogadores renderiam expul-
sões. Com ânimos restabelecidos, as
invasões das duas torcidas foram o gol
contra – ambas erraram ao invadir.
Deram argumento e margem para
essa decisão inédita no futebol ama-
dor regional – eliminar os dois finalis-
tas. E ambos recorreram da nota
oficial. O recurso vai para a Junta de
Justiça Desportiva Regional (JJDR).

O Estudiantes questiona a falta de
segurança oferecida e chegou a suge-
rir um novo jogo, em campo neutro,
sem torcida. Confesso, não há clima
para isso. Nem há uma previsão clara
em regulamento, porque torcedores
de ambos os clubes invadiram.

O 7 de Setembro de Capitão se
considera campeão dentro das quatro
linhas. O jogo terminou 2 a 1, mas o
regulamento prevê punições pelo que
ocorreu. Vejam exemplo similar en-
volvendo o próprio clube de Capitão.
Relembre a final de 2018 – Juventude
da Berlim x 7 de Capitão. O jogo estava

1 a 0 para o Juventude até os 38min
do 2º tempo e o Juventude era campe-
ão. O 7 precisava virar o jogo – como
de fato virou e veio a ser campeão nos
pênaltis. Imagina se a torcida do Ju-
ventude invadisse o campo aos 38min
para terminar o jogo e comemorar o
título! E se o torcedor do Estudiantes
tivesse invadido aos 30min, antes do
segundo gol, será que o 7 de Capitão
concordaria? Lógico que não para as
duas situações! Senão, fica fácil inva-
dir o campo quando o resultado for
favorável e tiver transcorrido 75% do
tempo.

CONCORDO com a eliminação dos
dois clubes proposta pela Aslivata.
Não é “artigo fantasma” – o artigo 92º
prevê deliberações de casos omissos
(não previstos) no regulamento. To-
dos clubes sabiam dessa possibilidade
de eliminação e foram advertidos
quando da confusão entre Canabar-
rense e Brasil, ainda nas oitavas de
final.

DISCORDO com a validação dos 3
pontos para o 7 de Capitão pela nota
oficial da Aslivata. Porque as torcidas
de ambos os clubes deram motivos
para interromper e encerrar o jogo.
Logo, ninguém deveria ficar com os
pontos do jogo. Está em regulamento
– leiam o artigo 54.

DISCORDO da decisão da Aslivata
de não declarar um campeão e um
vice-campeão. Em respeito aos de-
mais 16 clubes participantes, aos pa-

trocinadores, à imprensa que cobriu
toda competição, aos torcedores e
para moralizar: tem que ter campeão.
Siga-se o artigo 87º, obedecendo a
ordem de classificação. Logo o título
cairia no colo do Palanque de Venân-
cio Aires, terceiro colocado. E o Brasil
de Marques ficaria vice-campeão. Ain-
da há tempo de corrigir. Se eu fosse
advogado do Palanque, teria recorri-
do como terceiro interessado.

CONCORDO com a punição dos
atletas Poio (Estudiantes) e Giba (7)
porque foram os dois mais exaltados
e agressivos naquele momento, tanto
que foram expulsos. Quando o árbitro
apresentaria o cartão vermelho, ocor-
reu a primeira invasão de torcedores.

SUGIRO uma punição mais severa
a atletas e dirigentes envolvidos nas
brigas que antecederam a invasão,
com base nas imagens de quatro emis-
soras que transmitiram o jogo e aque-
las feitas por torcedores, que rolaram
nos grupos de WhatsApp. Ainda seria
interessante uma avaliação/investi-
gação sobre as origens dos tumultos.

PEGANDO O REGULAMENTO…
A Aslivata aplicou o regulamento

na nota oficial. Faltou citar todos os
artigos usados – para evitar especula-
ções. E há muitos artigos para enqua-
drar os fatos.

O artigo 19º fala sobre a suspen-
são de uma partida durante o seu
desenrolar. A alínea “a” cita falta de

garantias, declarada pelo árbitro. A
alínea “b” aponta para conflito ou
distúrbio que afetem a continuidade.
Os fatos de Capitão se enquadram em
ambas. E na realidade, não é suspen-
são – é encerramento por ter comple-
to mais de 75% do tempo de jogo.

O artigo 54º e seus parágrafos
falam sobre atos graves de indiscipli-
na, invasão de campo, conflito entre
torcidas, agressões, etc. Chama a aten-
ção o parágrafo 5º. Todo ato grave
de indisciplina durante uma parti-
da, a associação infratora perderá
os pontos obtidos em campo para
a equipe adversária. Como os dois
clubes foram infratores, ambos teriam
que perder os pontos. Por isso, não
poderia haver soma de pontos para
ninguém como a Aslivata equivocada-
mente fez!

No meu entendimento, os recursos
dos dois finalistas apenas servirão
para uma análise mais criteriosa do
regulamento pela Junta de Justiça
Desportiva Regional (JJDR).

Simples. Aplique-se o regulamento!

Diretor de Jornalismo e
Esporte do Grupo Popular

Narrador e repórter esportivo
Acompanha o Regional da Aslivata

desde 1990 ininterruptamente
Acompanha decisões
de JJDR desde 2005
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Finalistas do Regional decidem
recorrer da decisão da Aslivata

DA REDAÇÃO

O s dois clubes finalistas da categoria Titu-
lares do Regional Certel Sicredi 2022
decidiram protestar e recorrer da decisão
da Aslivata. A liga regional eliminou am-

bos após os episódios da final, domingo (27/11), e
decidiu não declarar um campeão desta edição do
certame. Descontentes, Estudiantes de Lajeado e 7
de Setembro de Capitão apresentaram protestos,
que serão encaminhados à Junta de Justiça Despor-
tiva Regional (JJDR).

O 7 de Setembro protesta contra o teor da nota
oficial da Aslivata. O clube se agarra no fato da
Aslivata confirmar os pontos do jogo a seu favor,
pede reconsideração da eliminação, alega que as
condições de segurança foram garantidas, informa
a produção de provas, critica o uso do artigo 92º
(casos omissos), alega não haver omissão e pede
para ser declarado campeão com base no resultado
de campo – o 7 de Setembro fez o segundo gol (2 a
1). O advogado da equipe também cita o artigo 77º
do regulamento, que prevê alterações no regula-
mento somente mediante aprovação da maioria dos
clubes em assembleia geral extraordinária.

O Estudiantes confirmou o protesto e ingressou
por estar convicto de que houve erros de parte do
adversário, especialmente no aspecto segurança. “A
gente não aceita combinar algo em reunião e não
ser cumprido. Claro que o recurso é parte de um
processo. Não queremos ganhar no tapetão”, garan-
tiu um dirigente. A ideia é pedir a realização de novo
jogo em campo neutro, sem torcida, com o cumpri-
mento de tudo que foi combinado. “Tem mais

alguns pontos no recursos que não posso falar
agora”, acrescentou o dirigente. “Não queríamos
estar passando por isso, porque desgasta demais.
Queria ganhar ou perder dentro de campo, com jogo
até o fim”, comentou.

Durante a semana, os dois clubes também emi-
tiram notas – de repúdio e de esclarecimento –
sobre os episódios da decisão.

SEM CAMPEÃO
A princípio, o Regional da Aslivata de 2022 –

Copa Certel Sicredi – não terá campeão nem vice-
campeão na categoria Titulares. O comunicado da
Aslivata veio na nota oficial às 22h30 de terça-feira
(29/11). A liga regional informou a eliminação do
7 de Setembro de Capitão e do Estudiantes de
Lajeado por causa dos episódios registrados na
segunda final em Capitão. O jogo foi encerrado aos
32min da segunda etapa por falta de segurança
após invasão das torcidas.

“A Associação de Ligas do Vale do Taquari –
ASLIVATA, diante dos fatos, repudia todos os atos
de indisciplina ocorridos na partida. Baseado no
Regulamento da competição no artigo 92º e no
Comunicado Oficial emitido e publicado no dia 7 de
outubro de 2022, decide por não declarar nenhuma
das equipes campeã, sendo que pelo ocorrido as
duas equipes estão sendo eliminadas da competição
de 2022. OBS: Não haverá Campeão e Vice Campeão
da 23ª Copa Certel Sicredi da Aslivata 2022″, diz
trecho da nota oficial.

Esta é uma decisão inédita na história da Asliva-
ta, iniciada em 1985. Desde então, sempre houve

campeonatos regionais, e apenas a pandemia de
Covid-19 não permitiu a realização de competições
em 2020 e 2021. Todos aguardavam ansiosos pela
retomada do Regional da Aslivata, que em 2022
teve uma sequência direta sem cancelamentos, com
todas rodadas realizadas conforme o calendário
original. Todavia, permanece como último campeão
o Boavistense de Boa Vista do Sul, na edição de 2019.

Pela classificação geral, o Palanque de Venâncio
Aires ficou em terceiro lugar e o Brasil de Marques
de Souza acabou na quarta colocação. A Aslivata
optou em não “passar adiante” o título de campeão,
conforme a colocação das demais equipes.

Árbitro encerrou a partida aos 32min da segunda etapa por falta de segurança

CARLA BECKMANN / ARQUIVO FP

NOTA OFICIAL
DA ASLIVATA

NOTA DE REPÚDIO
DO ESTUDIANTES

NOTA DE ESCLARECIMENTO
DO 7 DE SETEMBRO
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Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

51. 3762-2607

ESTRELA
CAMPEONATO ESTADUAL DE VÔLEI

Entramos no “Túnel”
de número 815, aperta-
mos o botão retrocesso
para voltarmos ao ano
de 1996 e recordarmos
um pouco do "Beckão,
um zagueiro no amador
de Venâncio".  Por muito
tempo os domingos
eram reservados para o
seu lazer predileto, o de
atuar pelos gramados da
região.

Depois de passar pelos
times de base do Guarani,
desfilou seu futebol no
amador. Normalmente
atuava na linha defensiva
das equipes, e no Flumi-
nense de Mato Leitão foi
campeão amador fazendo
dupla de zaga, com o atual
técnico do Internacional,
Mano Menezes.

Hoje a experiência que
teve como atleta lhe dá

suporte para exercer sua
função de jornalista es-
portivo, nas reportagens
da RBS TV de Porto Ale-
gre. Veja na foto de 1996,
Fernando Bcker com a
camisa do Fluminense de
Mato Leitão, onde foi
campeão no amador. Di-
reto do Túnel do Tempo,
há 26 anos. Fique de olho,
um dia pode ser a sua foto
a surgir aqui no Túnel.

BECKÃO, um zagueiro no amador
DIVULGAÇÃO

Cantinho das conquistas
Neste tradicional tópico, destacamos nesta semana um atleta

que passou pelo futebol profissional, e teve muito sucesso no fu-
tebol amador, futsal e minifutebol de Clubes.

Meio campo diferenciado, com boa técnica e visão de jogo, e
apurado faro de finalização marcando muitos gols. Pelo Campeo-
nato Regional conquistou cinco títulos, sendo um dos atletas que
mais venceu a competição. Veja na foto o Maravilha - Rudimar Go-
lin em pose especial, no seu cantinho das conquistas.

HISTÓRIA DO ESPORTE - UMA TARDE NEGRA PARA O
REGIONAL - Acompanho desde a criação da Associação das Ligas
do Vale do Taquari - Aslivata no ano de 1985, os certames realiza-
dos por esta entidade. Não tenho lembrança de que numa final de
Regional, o jogo não atingisse o tempo regulamentar, sendo sus-
penso por falta de segurança.

O fato acontecido em Capitão no domingo quando, aos 32 mi-
nutos do segundo tempo, iniciou uma confusão dentro das quatro
linhas, em seguida com invasão de torcedores, fez com que o jogo
fosse suspenso por falta de segurança. O placar apontava a vitória
do 7 de Capitão por 2 a 1 sobre o Estudiantes de Conventos.

Foi sem dúvida
uma "tarde Negra
para o futebol Re-
gional". Em nota
Oficial a Aslivata
comunicou a deci-
são de eliminação
dos dois times da
final, sendo que a
edição de 2022
não terá campeão.

Sem pulo
1) Franklin Althaus é o técnico campeão na categoria de aspi-
rantes, pela equipe do Estudiantes de Conventos de Lajeado.
2) O Fuca Diedrich e o Jandir Neves comunicando que nes-
te domingo, na Wink, tem jogo entre o Master do Lawi di-
ante de ex-jogadores do Lajeadense.
3) Rafael Fiegenbaum meteu aquela "Bucha" na conquista
do 11 Amigos categoria aspirantes da Copa Via Esporte.
4) Marião de Lima, goleiro do Poço das Antas, foi destaque
na conquista do título da Via Esporte pelo Poço das Antas.
5) Goleira Piti - Priscila da Silva foi campeã e destaque na
conquista do título feminino do FC Estrela, na Taça Munici-
pal de Futsal de Poço das Antas.
6) Fabricio, camisa 10 dso aspirantes do Estudiantes, foi o
craque do jogo no título Regional da Aslivata no domingo.
7) Fernando Diehl de Estrela nos dá o privilégio de acom-
panhar a nossa Sem Pulo de número 1.225.

Equipe Sub-19 da Avates
é bicampeã gaúcha

Os comentários
Sobre a matéria do Túnel do Tempo
com o goleiro Tonho dos Santos de
Lajeado, campeão pelo Panelinha no
Tiro e Caça em 1983:

1) O Tonho é meu tio emprestado
kkkkkk um dos grandes atletas do
Vale do Taquari! Abraço a você Rudi-
mar por sempre trazer um pouqui-
nho do futebol amador da nossa
região! Abraço a ti também Tonho!
(Dani Ritter - Lajeado/RS).

Sobre a matéria do Túnel do Tempo
com o goleiro Tonho dos Santos de Lajea-
do, campeão pelo Panelinha no Tiro e Ca-
ça em 1983:
 1) O Tonho é meu tio emprestado
kkkkkk um dos grandes atletas do Vale do
Taquari! Abraço a você Rudimar por sem-
pre trazer um pouquinho do futebol ama-
dor da nossa região! Abraço a ti também
Tonho! (Dani Ritter - Lajeado/RS).

2) Excelente goleiro e um caráter in-
crível. Amigos para sempre. Muitas lem-
branças. (Paulo Lunges – Lajead/RS).

3) Grande goleiro é gente muito fina!
Abraço Tonho. (Luiz Valeriano Togni – La-
jeado/RS).

História no esporte -
Uma tarde negra para o regional

Acompanho desde a criação da As-
sociação das Ligas do Vale do Taquari
- Aslivata no ano de 1985, os certa-
mes realizados por esta entidade. Não
tenho lembrança de que numa final
de Regional, o jogo não atingisse o
tempo regulamentar, sendo suspenso
por falta de segurança.

O fato acontecido em Capitão no
domingo quando, aos 32 minutos do
segundo tempo, iniciou uma confusão
dentro das quatro linhas, em seguida
com invasão de torcedores, fez com
que o jogo fosse suspenso por falta de
segurança. O placar apontava a vitória
do 7 de Capitão por 2 a 1 sobre o Es-
tudiantes de Conventos.

Foi sem dúvida uma "tarde Negra
para o futebol Regional". Em nota Ofi-
cial a Aslivata comunicou a decisão de
eliminação dos dois times da final,
sendo que a edição de 2022 não terá
campeão.

DA REDAÇÃO

A equipe Sub-19 da Associação Vale do Ta-
quari de Esportes (Avates) conquistou, de forma
invicta, pelo segundo ano consecutivo, o título
do Campeonato Estadual de Voleibol Feminino.
Os jogos ocorreram no sábado (26/11), no
Ginásio Ito Snel, em Estrela.

Na fase semifinal, vitória sobre o Recreio da
Juventude, de Caxias do Sul, por 3 sets a 0 e na
final, vitória sobre o Grêmio Náutico União, de
Porto Alegre, por 3 sets a 1. Compôs o pódio
ainda a Sogipa, de Porto Alegre, que ficou em
terceiro lugar.

Para o técnico Estanislao “Vacho”, as atletas
tiveram um ano de muito crescimento e o título
é um prêmio a este processo. “As gurias estão
de parabéns. Mantiveram o rendimento durante
toda a competição e conquistaram o título invic-
tas. É muito difícil ser tão regular nas categorias
de base”, avalia.

LANGUIRU - CANABARRO - ESTRELA

TEUTÔNIA          

Sub-14 levanta taça
do Gauchão Noligafi

CARLA BECKMANN

A categoria Sub-14 (2008) da Juventus garantiu
mais uma taça para a sua estante de troféus. No
sábado (26/11), em Novo Hamburgo, a equipe
disputou a etapa final do Campeonato Estadual
Noligafi – Elite.

Na fase semifinal, a Juventus enfrentou o Juven-
tude. No tempo regulamentar, empate em 0 a 0. Nas
cobranças de pênaltis, a equipe teutoniense levou
a melhor por 4 a 3.

A partida final foi disputada contra a AC Sulbra-
sil. A equipe treinada por Henrique Schwarzer,
segurou o placar no primeiro tempo em 0 a 0. Na
segunda etapa, aos 17min, Luigi sofreu pênalti e
abriu o placar, garantindo, com este gol, o título de
campeão gaúcho de 2022.

Categoria comemorou mais um título pra conta

DIVULGAÇÃO
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